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DEpENDRNELLJEflvIçOPE 

nulo= 	CARDOSO  
Rrnallciro,filho de Looni-
das Cardoso(ceaoral) Z. 
de Cliva Cerdoso, nascido 
Coe 18/06/1F31 no Lotado d 
do Rio do Jnnoiro, casado 
com Ruth C.Loito Cardoao,- 
Tftu1c, do Eleitor n.135. 
386_20 Zona¡expedide em 17/ 
12/57,11.1.254.309-oertifi 
nado militar 838.943-2"2?t-- 
4"CR-3 ,  ontogoria,oxeedido 
Cm 21/06/67,ontsdrátioo da 
Fnouldade do Filonofia da 
UHP,aponontado,ronidente a 
R.hebraoca n.267. 

Em 15/11/51, figura como tecoureir 
do "Centro Paulista de Botado° e Defesa do ',Fetroleo",cujadir 

torta uru integrada exoluaivamerlto por aloMentra comunistas. 

Em 09/08/52, a ,i,:,.eretaria da Educo 
eco eolioitou informaç3ee sobre o epigrafado, o qual, juntemen 
to mam outros elementos, encontrava-eco inscrito no Curso Livre 
de Paleografia. 

Fm 08/05/53, amainou manifesto refe 

rente ao"II Festival da Juventude Ihulioto4 conclave ente de -

cunho nitidamente esquordieta. 

Em 08/11/55, figura como membro de 
Conselho de Redação da revista "Fundamentos", orgão do impren-
sa vermelha. 

Em 21/01/58, na ;qualidade de repre-
aentante da 'amimai/ação da Faculdade de Filosofia, compareceu e 

'fez uso da palnvrap nu assembleia geral foctraardibária da Asec 
olação doo Auxiliares do mamo Univeraitério. 

Figura como um dos componentes do - 
"Grupo Almlno" da Comiaaão Eleitoral doa Cinquenta. 

Informação do 17/044, adianta que 

Fernando Henrique Cardoso eetove realmente ligado a ootoroo ir 

ltolectuais do Partido Comunista, por dois ou troe anos, antes 

de 1956 Ou 1955, tendo na época 32 anca. tensa época convenceu 

-se do erro e afastou-se em definitivo. dunas maio exeroeuqud 

quer tipo de atividade ou do militancia comunista,00-

cialiota ou o que fosse. A informação cita o epigrafado como 

1 9  assistente do Brof.Floxesten Fernendes.amhoe da USP.  

,A! 	dução 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ORDENIPOUSTCA E SOCIAL 

Barilla810 	01113111 SOCIZALeaDOPMa 

INPORMIÇOIS VIBREI Ylli P00100300 DO 111101100 
( ARTIGO 8.• Antena IX, DO C.P.P.) 

Nome' LUIZ INICIO lla..811VA. vulgo "lula' 
E filho legitimo, ilegítimo ou legitimado? 	18.8114100 
Teve tutdres? Viveu em mie companhia? 	ateie . . 
Frequentou escolas (graus obtidos) g12art.0 ano prlaklo 
DI-se o indiciado ao uso de bebidas alcoólicas ou outros t6xicos? . oito 
Já esteve internado em casa de tratamento de moléstias mentais ou congêneres?..... gla0 
Quais e quando?. 	projtalloado 

• 
E casado, desquitado ou amancebado? 	_0080* 
E harmônica ou não a vida conjugal?... hirlileffitallfill4 11»*. 
Tem filhos? Quantos? São legitimes ou ilegítimos? leital".tr3"."7"5014108 
Onde reside? A casa é própria ou alugado.? Treta-ze de habitação coletiva? cana Prg 
prlao, 

Onde trabalha? Qual a ocupação que lhe compete?. Ind. Piller». Contra a 
tr. luotorr■ 

Possui bens imóveis? Quantos e qual o valor? Possui depósito em bancos, caixas económicas, 
apólices?. capa okalrlda polo 878.588....no valor do Ori 800.000 

Se trabalha, quanto 
Se é desocupado, por que?. PriSaleatie 
Recebe ajuda de parente,, particularels ou de inatituição beneficente?... na te,  

Socorre alguém? 	11$!!011  m1 941 
Praticou o delito quando estava alcoolizado ou sob forte emoção? 
praticou delito algum. 
H, foi processado alguma vez? 	ai.  
Quantas vezes e por que?, 	Proll»110•1210  

Está. arrependido pela prática do mima por mie reepOnde agora, ou acha que a sua atitude 
Ri premeditada e o fim alcançado catava na sua vontade?.. 	"a°01  
pratloou delito 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 

?afora 	p epIow poio p$,40 prwomeado. 

Sao Paulo 	, RR  de 	abril 	de 1990 
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No prontuário, o candidato do PSDB afastou-se dos comunistas 
"convencendo-se do erro". Quando foi indiciado em 80, o 
sindicalista Lula declarou "que não praticou delito algum" 

Cardoso era visto 
como "foragido" 
pelo extinto Deops 
Fichas revelam opinião que 
aparelho de segurança do 
regime militar tinha sobre 
políticos e presidenciáveis 

FERNANDO GRANATO 

BRASÍLIA -- Documentos dos 
extintos Departamentos Es-
taduais de Ordem Política e 

Social (Deops), abertos com exclusi-
vidade ao Estado, revelam que o re-
gime militar, instaurado há exatos 
30 anos, via com péssimos olhos  
muitos dos políticos que hoje gover-
nam ou querem governar o País. Fer-
nando Henrique Cardoso, por exem-
plo, é citado como "marginal foragi-

' do". Leonel Brizola, como "subversi-
. vo foragido, condenado a 42 anos de 
prisão". Luiz Inácio Lula da Silva, co-
rno "incitados marxista". 

A documentação referente ao pre-
' Sidente Itamar 
Franco e ao ex-go-
vernador Orestes 

- Querela os aponta 
' como candidatos 
apoiados pelo PCB, 
em 1974. Walter Ba-
rélli é citado como 
"detido por subver-

- São". O deputado tu-
cano José Serra é 
Chamado de "terro-
rista", e o vice-gover-
nador, Aloysio Nu-
nes Ferreira, de "ele-
mento diretamente 
ligado a Carlos Ma-
riguela". 

A viagem aos porões do Deops re-
vela que Cardoso figurava como sus-
peito por suas atividades iniciadas 
ainda na década de 50. A primeira 
anotação em sua ficha diz respeito a 
1951. "Figura como tesoureiro do 
Centro Paulista de Estudos e Defesa 

, do Petróleo, cuja diretoria era inte-
grada exclusivamente por elementos 
comunistas", registra o documento. 

. Em outro trecho, há anotações 
que demonstram o grau de periculo-
sidade que era atribuído pelo regime 
Militar ao então professor "Consta 
que é assistente do professor Flores-
tan Fernandes, encarregado da cáte-
dra de Sociologia, marxista violentís-
simo, que o epígrafo é comunista tão 
destacado, que se encontra atual-
mente foragido." 

Na documentação referente a Leo-
nel Brizola, com a inscrição "confi 
dencial", é revelado que o atual go-
vernador do Rio thi condenado por 
subversão, em 7 processos, com pe-
nas que somam 42 anos de cadeia. 

Em 1979, quando três desses proces-
sos prescreveram e ele era condena-
do a 26 anos de reclusão, relatório 
do Deops determinava cuidado es-
pecial com Brizola. "Leonel Brizola 
está hoje condenado a penas que 
atingem o total de 26 anos de reclu-
são, sendo considerado foragido, cre-
denciais nada abonadoras para 
quem se propõe a organizar um par-
tido político", informa o documento. 

Com relação a Itamar e Quércia, 
outro documento do Deops, de n 9  
30-Z-162-584, sustenta que ambos 
teriam sido apoiados pelo PCB, até 
financeiramente, em suas campa-
nhas ao Senado, em 1974. Citando 
declarações do ex-deputado Marco 
Antônio Coelho, o documento forne-
ce detalhes: "Além do apoio que o 
Partido Comunista teria dado a es-
ses políticos oposicionistas, a organi-
zação mantinha duas empresas em 
São Paulo, que recebiam recursos do 

Exterior que eram 
depositados num 
cofre particular alu-
gado à Caixa Econô-
mica Federal, e or-
ganizava uma rede 
para infiltrar-se em 
organizações sindi-
cais e políticas." 

Lula e Barelli tê-
manotações mais re-
centes no Deops. Lu-
la aparece como "in-
citador contra a Lei 
de Segurança Nacio-
nal", por suas atua-
ções nas greves dos 
metalúrgicos do 

ABC, a partir de 1980. "O mais grave 
ainda é que o acusado Luiz Inácio da 
silva, mais conhecido como Lula, de 
dentro da prisão, através de sua mu-
lher, mandou recados e mensagens 
para a continuidade da greve", cons 
ta em sua ficha. 

Quanto a Barelli, está registrada 
sua prisão, em 1979, por sua atuação 
no Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio Econô-
micos (Dieese), e uma viagem para 
o Congresso Sindical Mundial, em 
1982. Também em 1982, o ex-presi-
dente da União Nacional dos Estu-
dantes José Serra tinha a vida vascu-
lhada pelo regime militar. "Consta 
que realizou-se ontem concentração 
de ex-dirigentes da UNE, no plenaii-
nho da Assembléia Legislativa, em 
apoio a Francisco Javier Alfaya, 
ameaçado de expulsão do País, por 
infração à Lei dos Estrangeiros, onde 
figura o epigrafado, entre os que 
eram aguardados", reOstra sua ficha 
no Deops. 
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